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A cultura do milho é uma das mais importantes da 
região nordeste, tanto do ponto de vista econômico 
como sociocultural. O milho cultivado pelos 
agricultores familiares apresenta versatilidade de 
uso nos sistemas de produção, sendo utilizado tanto 
para a alimentação humana como animal (CRUZ et 
al., 2006). O cereal faz parte da cultura alimentar 
dos nordestinos, e é também uma das principais 
fontes energéticas da alimentação animal. 

Em Monte Alegre de Sergipe, município do Alto 
Sertão Sergipano, o milho é a cultura temporária de 
maior expressividade, correspondendo a 13,22% 
do total produzido em grãos no território, em 
2014. Está inserido na região de clima semiárido, 
caracterizado principalmente pelas irregularidades 
das precipitações pluviométricas. No Nordeste, os 
últimos 4 anos (2012-2015) foram marcados por 
grande déficit hídrico. A região enfrenta a mais 
grave seca dos últimos 80 anos (MARTINS et. 
al., 2016). Em Sergipe, 14 municípios decretaram 
situação de emergência, dentre eles, Monte Alegre 
de Sergipe (SERGIPE, 2014). Essas mudanças 
climáticas provocaram grandes transformações 
no cenário agrícola, sendo a perda de recursos 
genéticos uma das mais significativas. A busca 

por plantas mais tolerantes a esse fenômeno e 
com capacidade de suportar ambientes com pouca 
disponibilidade de água e de sobrevivência no 
Semiárido se torna cada vez mais urgente frente à 
agressividade das estiagens nos últimos tempos.

As variedades crioulas de milho, também 
chamadas locais ou tradicionais, são cultivadas 
pelos agricultores familiares e, normalmente, 
são selecionadas anualmente considerando sua 
capacidade de produção e adaptação, motivo 
pelo qual costumam apresentar bom desempenho 
nas condições ambientais em que são cultivadas 
(TEIXEIRA et al., 2005). Por outro lado, em 
função da escassez de chuva na região semiárida, 
pesquisadores têm recomendado o uso de 
variedades superprecoces, como a variedade BRS 
Caatingueiro, visando a redução dos riscos de 
perda de colheita de seus grãos (CARVALHO et 
al., 2004). Essa variedade foi recomendada por 
esses autores para utilização em praticamente todo 
o Semiárido nordestino, o que proporcionou seu 
intenso uso em políticas públicas de distribuição de 
sementes (SANTOS et al., 2012).

O objetivo desse trabalho é apresentar variedades 
crioulas de milho que apresentaram melhores 
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desempenhos em relação aos indicadores 
estabelecidos pelos agricultores do município de 
Monte Alegre de Sergipe, por meio de avaliações 
qualitativas participativas em ensaio comparativo 
de variedades de milho crioulo e comerciais, em 
condição de clima semiárido.

No ano de 2015, foram avaliadas oito variedades 
de milho, sendo seis crioulas (Hibra, Cateto, 
Vermelho, Do Campo, Alho e Santa Catarina) e 
duas comerciais (BRS Caatingueiro e QPM BR 473, 
mais conhecidas e doravante mencionadas por 
Caatingueiro e Pró-vitamina A, respectivamente), 
provenientes do Programa de Melhoramento 
Genético de Milho da Embrapa. Em relação aos 
ciclos de cada variedade, é conhecido apenas 
das comerciais, onde Caatingueiro é considerado 
superprecoce e Pró-Vitamina A precoce. O ensaio 
foi conduzido de forma participativa com guardiões 
de sementes crioulas da região, que se envolveram 
na pesquisa desde a definição das variedades e 
variáveis a serem analisadas até sua avaliação final.

O plantio foi realizado em 5 de junho de 2015, 
na comunidade Retiro, região de clima semiárido 
(Latitude: 10°3’38.10”, Longitude 37°37’53.66”, 
altitude de 280 m).

Foram realizadas duas capinas manuais por meio 
de mutirões e não foi utilizada nenhuma prática de 
adubação ou correção de pH do solo e de controle 
de pragas e/ou doenças, o que coincide com a 
realidade de produção de milho realizada pela 
maioria dos agricultores familiares da região.

As variedades foram dispostas em delineamento 
de blocos casualizados com quatro repetições. As 
parcelas constaram de cinco fileiras de 7,0 m de 
comprimento, com distância de 1,0 m entre fileiras. 
Colocaram-se três sementes/cova, mantendo-se 
duas plantas por cova após o desbaste. As linhas 
de milho foram intercaladas por fileiras de feijoeiro-
comum, prática comum na região. Para efeito de 
avaliação, foram usadas apenas as três linhas 
centrais de cada parcela, excluindo-se as duas 
plantas de cada extremidade da parcela.

Para a avaliação, os agricultores foram divididos 
em quatro grupos com aproximadamente oito 
agricultores em cada, sendo cada grupo conduzido 
por um facilitador e correspondente a um bloco. 

A avaliação foi qualitativa, de forma que os 
agricultores participaram do processo analisando 
os indicadores também definidos por eles. Foi 
realizada no dia 21 de agosto, período em que a 
maioria das variedades de milho se encontrava no 
início da maturação dos grãos (Figura 1), quando 
os agricultores familiares atribuíram notas às 
variedades, com variação de 1 a 4 pontos. A nota 
1 correspondente a fraco; 2, a médio; 3, a bom; 
e 4, a ótimo. Para garantir a avaliação imparcial, 
as variedades foram identificadas no campo por 
códigos, de forma que os agricultores não tivessem 
conhecimento da real identidade de cada variedade. 

Figura 1. Grupo de agricultores familiares avaliando o ensaio comparativo 
de variedades crioulas e comerciais de milho em Monte Alegre de 
Sergipe, SE, em 21 de agosto de 2015.
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Ao avaliar qualitativamente as plantas quanto a 
altura da planta e a produção de palhada, verificou-
se que as variedades de milho crioulas Hibra, 
Vermelho e Do Campo se destacaram entre as 
demais por apresentarem maior porte, não se 
diferenciando estatisticamente entre si, conforme 
pode ser observado nas Figuras 2a e 2c. No que 
diz respeito à espessura do caule (Figura 2b), as 
variedades crioulas Hibra e Vermelho obtiveram 
melhores notas que as demais variedades.

Para cada variedade foram avaliadas as seguintes 
variáveis: altura da planta; diâmetro do caule; 
volume de palhada; número de espigas por planta; 
resistência a pragas e doenças; tolerância à seca; 
potencial para o consumo humano (produção de 
grãos) e animal (produção de massa seca), as quais 
foram sugeridas pelos agricultores.

As notas foram submetidas à análise de variância e 
teste Scott-Knott a 5% de probabilidade por meio 
do programa SASM (CANTERI et al., 2001).

a

b

c

Figura 2. Média da análise qualitativa para altura de plantas (a), espessura 
do caule (b) e palhada (c) no ponto de colheita, mediante atribuição de notas 
(1-fraco; 2-médio; 3-bom e; 4-ótimo), em ensaio comparativo de variedades 
de milho realizado na comunidade Retiro, Monte Alegre de Sergipe, SE, 
no ano agrícola de 2015 (colunas com a mesma letra não diferem entre si 
estatisticamente pelo Teste Scott-Knott a 5% de probabilidade). 

a

b

c
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As características altura da planta, espessura do 
caule e palhada são consideradas indicadores 
importantes de aptidão para alimentação animal 
pelos agricultores, tanto para o fornecimento direto 
aos animais quanto para o processamento para 
produção de ração animal. A produção de massa 
seca é considerada uma variável importante diante 
da necessidade de convivência com o semiárido, 
especialmente para as condições climáticas e ano 
agrícola em questão. 

No que diz respeito ao potencial para o consumo 
humano, a variedade Caatingueiro – superprecoce e 

Figura 3. Média da análise qualitativa para produção de grãos, mediante atribuição de 
notas (1-fraco; 2-médio; 3-bom e; 4-ótimo), em ensaio comparativo de variedades de milho 
realizado na comunidade Retiro, Monte Alegre de Sergipe, SE, no ano agrícola de 2015 
(colunas com a mesma letra não diferem entre si estatisticamente pelo Teste Scott-Knott a 
5% de probabilidade). 

Figura 4. Precipitação (mm) no período de junho a agosto de 2015, no Município de Monte Alegre de Sergipe. Fonte Instituto Nacional 
de Meteorologia. 
Fonte: INMET (2016).

recomendada para cultivo no semiárido (CARDOSO; 
BASTOS, 2004) – obteve maior destaque (Figura 
3). Foi uma das poucas variedades que produziram 
grãos, porém em quantidade pouco expressiva. As 
demais variedades produziram poucas espigas e 
grãos, provavelmente em função da ausência de 
chuvas nas épocas de enchimento e maturação 
de grãos (Figura 4). A concentração de chuvas 
ocorreu no início do cultivo, enquanto que do meio 
para o final do ciclo da cultura, as chuvas foram 
bem escassas prejudicando o desenvolvimento da 
cultura.
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Figura 5. Média da análise qualitativa para tolerância à seca, mediante atribuição de notas 
(1-fraco; 2-médio; 3-bom e; 4-ótimo), em ensaio comparativo de variedades de milho 
realizado na comunidade Retiro, Monte Alegre de Sergipe, SE, no ano agrícola de 2015 
(colunas com a mesma letra não diferem entre si estatisticamente pelo Teste Scott-Knott a 
5% de probabilidade).

Figura 6. Oficina reunindo agricultores e técnicos na comunidade 
Retiro, Município de Monte Alegre de Sergipe, quando foram 
apresentados e discutidos os resultados do ensaio de variedades 
de milho em 20 de abril de 2016.

Quanto à tolerância a seca, as variedades Santa 
Catarina, Hibra, Vermelho, Caatingueiro e Pró-
vitamina A não diferiram estatisticamente entre si e 
apresentaram as melhores avaliações (Figura 5). Ao 
comparar os resultados apresentados nas Figuras 
2 e 3, observou-se que as variedades consideradas 
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como as melhores para a alimentação animal (Hibra 
e Vermelho) e a variedade melhor para alimentação 
humana (Caatingueiro) estão classificadas entre as 
mais tolerantes à seca, de acordo com a avaliação 
dos agricultores.

Após a etapa de observação das variedades, 
os resultados obtidos foram sistematizados e 
apresentados para os agricultores que participavam 
de uma oficina (Figura 6). Esse momento, foi 
caracterizado por debates e reflexões entre os 
agricultores e suas famílias, que destacaram a 
importância de manter a diversidade de variedades 
conservadas para ter maior segurança frente 
às mudanças climáticas, além de valorizar as 
diferentes formas de uso de cada uma delas, ou 
seja, a importância de cada uma para provimento de 
alimentação humana ou para a alimentação de seus 
animais. Nessa oportunidade, foram registrados os 
seguintes testemunhos: 

A gente plantava ao Deus dará, tudo era semente de 
milho. Agora a gente já sabe a diferença. Se um é bom 
pra ração e outro é bom pra nós, tem que ter dos dois. 
(Dona Josefa)

Deu pra gente comparar a partir da nossa realidade e vê a 

variedade que é melhor pra gente. (Sr. José)



6
Variedades Crioulas de Milho para a Realidade 
da Agricultura Familiar no Semiárido Sergipano

Em condições de semiárido e com escassez 
das chuvas no período crítico da cultura, as 
variedades crioulas obtiveram melhores resultados 
em características que são importantes para os 
agricultores relacionadas à alimentação animal. 
Essa característica é muito importante quando se 
sabe que o uso do milho na alimentação animal 
representa a maior parte do consumo desse cereal 
(CRUZ et al., 2006).

A variedade Caatingueiro obteve melhores 
resultados no que diz respeito à precocidade 
quando o objetivo é a produção de grãos para a 
alimentação humana. As variedades Hibra e Pró-
vitamina A, na avaliação dos agricultores, foram 
classificadas como tolerantes à seca, e, portanto, 
promissoras para futuras avaliações.

Os agricultores apresentam este grande desafio 
aos programas de melhoramento genético, ou 
seja, a obtenção de variedades que alcancem altas 
produções de matéria seca e de grãos, mesmo em 
agroecossistemas sujeitos a escassez de água, 
entre outros.

Com a utilização de variedades crioulas mais 
adaptadas às suas condições, os agricultores 
familiares preservam a agrobiodiversidade local 
ao mesmo tempo em que obtêm maior autonomia 
ao poder produzir as próprias variedades em sua 
propriedade, adquirindo maior independência do 
mercado de sementes (TEIXEIRA et al., 2005).

O comportamento das variedades crioulas, 
observado no ensaio, reforça a afirmativa observada 
em outras localidades do semiárido (SANTOS 
et al., 2012) de que elas representam  uma boa 
alternativa em condições climáticas adversas, 
sendo uma importante estratégia para a autonomia 
dos agricultores familiares frente ao mercado 
de sementes e às alterações provocadas pelas 
mudanças climáticas.

Considerações finais

Os resultados obtidos junto a agricultores familiares 
em Sergipe demonstram que a escolha da 
variedade a ser empregada depende do interesse do 
agricultor, seja para alimentação animal ou para a 
produção de grãos. Assim, no caso de destinação 
à alimentação animal, os agricultores definiram 
que as variedades crioulas Hibra, Vermelho e Do 
Campo são as mais adequadas. Por outro lado, para 

produção de grãos, a mais adequada é a variedade 
comercial Caatingueiro.
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